
ESPAÇO CULTURAL 
RENATO RUSSO 

Um centro de experimen-
tação, aprendizado e difusão de 
cultura. Este é o Espaço Renato 
Russo, criado em 1977 com o 
nome Centro de Criatividade da 
580 sul, em um antigo galpão da 
Novacap. Em 1982, devido às 
más condições da área, o centro 
foi fechado, e só viria a ser re-
aberto em 1993. 

"Este é um espaço de efer-
vescência cultural. Muitos gru-
pos passaram por aqui e o local é 
referência para artistas e a co-
munidade brasiliense", diz Artur 
Seabra, diretor do espaço. São 
três teatros, quatro galerias, o 
galpão das artes, a Sala Muliuso, 
biblioteca, gibiteca, um estúdio 
de som e um de fotografia. 

A galeria Darlan Rosa, que 
além de ser ponto de encontro, 
abriga exposições e um café. A 
Parangolé é para mostras de mé-
dio porte, e tem 93 m2 . Ao lado 
dela fica a Rubem Valentim, com 
246 m2, que comporta expo-
sições maiores. No primeiro an-
dar, ao lado da Biblioteca de 
Artes, fica o Mezanino Ethel de 

Oliveira Dornas, dedicada pref-
erencialmente a mostras de fo-
tografias. O Galpão das Artes é 
destinado a oficinas. Dos tea-
tros, o Galpão é o maior e mais 
versátil, talvez por isso um dos 
mais procurados por artistas 
brasilienses. Já a Sala Marco 
Antônio Guimarães segue o for-
mato de palco e platéia separa-
dos, e conta com 140 lugares. O 
Teatro de Bolso tem capacidade 
para 66 pessoas, e é mais utiliza-
do para palestras, debates, 
leituras dramáticas e worshops. 
Outra sala bastante versátil é a 
Multiuso, para oficinas de artes 
cênicas e ensaios. 

Só no ano passado, ocor-
reram no Espaço Cultural Rena-
to Russo um total de 223 even-
tos, com a participação de quase 
40 mil pessoas. Mas o número de 
pessoas que por lá passaram foi 
muito maior, pois o local já é um 
ponto de encontro de jovens. 
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